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	DISCIPLINA

	Tópicos Especiais em Política, Planejamento e Administração em Saúde
Saúde do Trabalhador: perspectiva histórica, desafios e agenda contemporânea para o SUS

	EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS:

	A saúde do trabalhador e da trabalhadora é o objeto central de reflexão dessa disciplina. Como campo de estudos dotado de ampla complexidade, as reflexões do semestre se propõem recuperar a relação entre saúde e trabalho considerando suas diversas clivagens, distribuídas entre os serviços público e privados, os arranjos formais e informais, e o seu impacto sobre a experiência laboral das mulheres, da população negra e outros segmentos populares.    

Constitui o pano de fundo dessas reflexões, a compreensão de que o neoliberalismo desloca a centralidade do trabalho no mundo contemporâneo, sendo preciso compreender o impacto dessa condição para o campo da saúde pública. Esse entendimento, aponta para o vínculo entre a radical ampliação dos interesses mercantis e as recentes reformas trabalhistas e os ataques reiterados a estrutura do SUS. 

Por meio desse arcabouço teórico, dois objetivos se colocam como prioritários: (i) compreender a atualidade das interpretações que se formaram na saúde coletiva acerca da saúde do trabalhador; e (ii) investigar o processo de institucionalização dessa temática no interior do SUS. Na organização desses dois eixos, serão examinados os vínculos entre as lutas do sindicalismo brasileiro e os movimentos da saúde coletiva; a dinâmica do mercado da saúde (planos; seguros) e as negociações coletivas do trabalho; a construção dos Centros de Referência em Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (Cerests) e sua integração a rede de serviços do SUS. 

Com base nas leituras propostas em nosso roteiro, busca-se uma compreensão da convergência entre as lutas sanitaristas e sindicalistas no século XXI.
Candidatos externos ao Programa de Pós-graduação do IMS serão aceitos no curso. 
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